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RESUMO 

 
No Brasil nos últimos anos a incidência da cigarrinha do milho (Dalbulus maidis) vem aumentando em todas 
as regiões produtoras de milho. Esta praga além de danos diretos também realiza a transmissão dos agentes 
causais do complexo do enfezamento, o que tem ocasionado danos de até 70% da produção. Assim, objetiva-
se avaliar a sanidade de grãos produzidos nos híbridos de milho MG30A37, DKB290, DKB 260 PRO4 e DKB 
265 sob efeito do complexo de enfezamento. O delineamento experimental será o de blocos ao acaso com 
quatro tratamentos: T1- MG30A37, T2- DKB290, T3- DKB 260 e T- DKB 265 T1- MG30A37, T2- DKB290, T3- 
DKB 260 e T- DKB 265, e quatro repetições, num total de 16 parcelas, que serão compostas por quatro linhas 
de milho com 5 metros de comprimentos no espaçamento 0,45 metros entre linhas e 5 plantas por metro, 
sendo a área útil as duas fileiras centrais. As plantas serão avaliadas quanto à incidência de enfezamento 
(percentual de plantas com sintomas), severidade dos enfezamentos, por meio da escala de notas de 1 a 6.  
Após a colheita os grãos serão avaliados quanto a qualidade sanitária. Os resultados de cada parâmetro 
serão submetidos ao teste de homogeneidade e à análise de variância, verificando-se a significância, as 
médias serão comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. Espera-se que através da 
pesquisa realizada possa gerar informações que direcionem ações, voltadas para o manejo da cultura do 
milho que possam potencializar o enfrentamento dos impactos causados pelo complexo de enfezamento. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Dalbulus maydis; Zea mays; Sustentabilidade agrícola. 
 

1  INTRODUÇÃO 
 

Considerada uma das mais importantes culturas do Brasil, o milho vem registrando 
aumento sucessivo de produção nas safras de grãos ao longo dos anos, as estimativas da 
Conab e do USDA para 2023 preveem uma produção de milho de 123 e 125 milhões de 
toneladas, respectivamente. Cabe destacar que a Conab projeta um aumento de 2,1% na 
área plantada e de 7,9% da produtividade do setor. Em relação aos dados da demanda 
doméstica, a companhia acredita que 79,4 milhões de toneladas de milho, da safra 2022/23, 
deverão ser consumidos internamente ao longo de 2023, ou seja, um aumento de 6,4% 
comparativamente à safra anterior (CONAB, 2023). Vale destacar sua grande variedade de 
uso e sua importância econômica devido a sua alta demanda a nutrição animal, como o seu 
uso na produção de uma diversidade de produtos tendo como exemplo, combustíveis, 
detergentes, cosméticos, vitaminas, cervejas além de em diversas comidas típicas 
brasileiras (DERAL, 2022). 

Atualmente a cigarrinha do milho (Dalbulus maidis) é uma praga de grande 
importância para produtores no Brasil, pois o inseto é vetor de um complexo de patógenos 
dos enfezamentos e virose. Os enfezamentos do milho são causados por bactérias 
(espiroplasma e fitoplasma) pertencentes à classe dos Mollicutes, que são transmitidas 
pela cigarrinha-do-milho (Dalbulus maidis). O espiroplasma (Spiroplasma kunkelli) causa o 
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enfezamento pálido, enquanto o fitoplasma (Maize bushy stunt phytoplasma) causa o 
enfezamento vermelho. As doenças são vasculares e sistêmicas: os molicutes se 
concentram no floema da planta, estrutura responsável pela circulação da seiva elaborada 
(composta por nutrientes), obstruindo-o e causando desordens fisiológicas, nutricionais e 
bioquímicas nas plantas de milho (COTA et al., 2021). 

Atualmente, diversas cultivares de milho com diferentes níveis de resistência aos 
enfezamentos estão disponíveis no mercado (TAVARES, 2020). Porém, os enfezamentos 
continuam presentes, em níveis variáveis de incidência, e sempre existe a possibilidade da 
ocorrência de surtos epidêmicos, já que as interações entre patógenos e hospedeiros são 
dinâmicas. Apesar, de vários aspectos relacionados ao complexo já terem sido elucidados 
verifica-se uma lacuna do conhecimento acerca do efeito deste complexo sobre a sanidade 
e composição bromatológica dos grãos produzidos em plantas acometidas por esta 
enfermidade. 

Assim, é necessário estabelecer a relação entre o complexo de enfezamento e a 
incidência de doenças fúngicas nas espigas, visto que os grãos podem ser danificados por 
fungos resultando em grãos ardidos, cuja tolerância máxima permitida nas agroindústrias é 
de 6% (MAPA, 2011). Neste sentido, os principais problemas gerados por fungos podem 
ser causados durante a pré-colheita, onde pode-se identificar podridões de espigas e 
consequente formação de grãos ardidos; na pós-colheita com o beneficiamento, 
armazenamento e no transporte, em que os grãos podem mofar ou embolorar, dependendo 
das condições ambientais (CASELA; FERREIRA; PINTO, 2006). Além disso, alguns 
gêneros fúngicos são produtores de micotoxinas que apresentam grande risco à saúde 
humana e animal (NETO; BOSCAINI, 2019; PRESTES et al., 2019). Desta forma, a 
detecção de micotoxinas nos grãos de milho produzidos em plantas que apresentam o 
complexo do enfezamento é a base para enfrentar outro potencial impacto negativo desta 
doença. 

Deste modo, estudos que relacionem a sanidade de grãos oriundos de plantas de 
milho com sintomas de enfezamento exigem mais informações para sanar dúvidas 
pertinentes a viabilidade do uso destes grãos para a alimentação animal e humana. Com o 
maior conhecimento sobre esta relação, será possível planejar ações voltadas para o 
manejo da cultura do milho, potencializando o enfrentamento dos impactos causados pelo 
complexo de enfezamento. Assim, objetiva-se avaliar a sanidade de grãos produzidos nos 
híbridos de milho MG30A37, DKB290, DKB 260 PRO4 e DKB 265 sob efeito do complexo 
de enfezamento. 

 
2  MATERIAIS E MÉTODOS 
 

O experimento será realizado no município de Maringá-PR, na área experimental da 
Fazenda Escola Unicesumar, localizada no noroeste do estado do Paraná (23°20'31.13"S 
51°52'32.01"O) com altitude de 480 metros acima do nível do mar. O estudo da pluviometria 
regional indica que o campo experimental se localiza em área de precipitação média anual 
de 1561 mm e temperatura média de 22ºC. O solo da região é classificado como Latossolo 
Vermelho com textura argilosa, identificado de acordo com o Sistema Brasileiro de 
Classificação de Solos (MOREIRA; MANNIGEL, 2019). 

O delineamento experimental será o de blocos ao acaso com quatro repetições, 
compostas por quatro linhas de milho com 5 metros de comprimentos no espaçamento 0,45 
metros entre linhas e 5 plantas por metro. Os tratamentos utilizados são constituídos por 4 
híbridos de milho: T1- MG30A37, T2- DKB290, T3- DKB 260 e T4- DKB 265. A semeadura 
do milho será realizada de forma manual, utilizando-se da matraca, e os demais tratos 
culturais realizados quando necessários de forma que não interfira nos resultados da 
pesquisa. 
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O monitoramento da presença de cigarrinhas será realizado com armadilhas 
adesivas um dia por semana a partir da semeadura até o estádio V8. As plantas serão 
avaliadas quanto à avaliação da severidade dos enfezamentos foi realizada por meio da 
escala de notas que varia de 1 a 6, referente à média dos sintomas das plantas na parcela 
(SILVA et al., 2021). 

A produtividade será estimada por meio da colheita, que não foi realizada ainda, de 
todas as espigas das duas linhas úteis de cada parcela. Os grãos serão debulhados, a 
umidade será estimada, e a produtividade será convertida em kg ha-1 na umidade padrão 
de 13%.  

Posteriormente a colheita será realizada a avaliação da sanidade dos grãos dos 
híbridos que foram susceptíveis ao enfezamento. Para isto, no momento da colheita, serão 
colhidas separadamente as espigas de plantas sintomáticas de plantas sadias ao complexo 
de enfezamento. Cada conjunto de espigas para cada híbrido será debulhado 
separadamente e os grãos serão levados ao laboratório de Fitopatologia da Unicesumar.  

Para cada híbrido uma amostra de 500g de grãos oriundos de plantas assintomáticas 
e 500g de grãos de plantas sintomáticas por parcela serão analisadas visualmente para 
identificação e quantificação de grãos ardidos. Baseado no número total de grãos da 
amostra será calculada a incidência (%) de grãos ardidos por amostra (NGA). Baseado no 
peso total de grãos da amostra será determinada a percentagem de peso de grãos ardidos 
na amostra (PGA). 

Para a avaliação da qualidade sanitária dos grãos será empregado o teste de 
incubação em papel de filtro com congelamento (BRASIL, 2009), sendo utilizados 400 grãos 
oriundos de plantas sintomáticas e 400 grãos de assintomáticas para cada híbrido 
susceptível. Estes grãos serão inicialmente desinfestados por meio da imersão em 
hipoclorito de sódio a 1% por três minutos. Em seguida lavados duas vezes com água 
destilada esterilizada e, posteriormente, 25 grãos serão distribuídos equidistantemente em 
caixas tipo gerbox contendo papel de filtro umedecido água destilada esterilizada. Os 
gerbox serão mantidos em temperatura ambiente para estimular a germinação dos grãos. 

Após 24h, serão transferidos para freezer a uma temperatura de –5ºC por um 
período de 24 horas e, posteriormente, levados à câmara de incubação ajustada com a 
temperatura de 24ºC e fotoperíodo de 12 horas. Após 7 dias, a identificação e quantificação 
dos patógenos presentes nos grãos será realizada com o auxílio de um microscópio 
estereoscópio e de um microscópio binocular. 

Os resultados de cada parâmetro avaliado serão submetidos ao teste de 
homogeneidade e à análise de variância, verificando-se a significância, as médias serão 
comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidadeOs resultados de cada 
parâmetro avaliado serão submetidos ao teste de homogeneidade e à análise de variância, 
verificando-se a significância, as médias serão comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% 
de probabilidade. As análises serão realizadas com o auxílio do programa estatístico 
SISVAR ® (FERREIRA, 2019). 
 
3  RESULTADOS ESPERADOS 
 

Com o desenvolvimento desta pesquisa espera-se obter um maior conhecimento 
sobre a suscetibilidade ou resistência dos híbridos de milho avaliados, a partir da 
determinação da incidência e severidade do complexo de enfezamento, e fazendo o uso de 
metodologia cientifica que permitirão a avaliação da sanidade dos grãos. Planeja-se gerar 
resultados que possam servir de informações que guiem técnicos e produtores rurais a 
montar ações de planejamento voltadas para o manejo da cultura do milho, que possam 
alavancar com êxito o enfrentamento causado pelo impacto do complexo do enfezamento. 
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